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A dois anos de celebrar um século de existência, a 86ª Volta a
Portugal em Bicicleta terá o seu arranque na Maia, na próxima
quarta-feira, 6 de agosto, com um contrarrelógio inaugural de
3,5 km que dará a conhecer o primeiro Camisola Amarela desta
edição.
 
Até ao dia da consagração final, a 17 de agosto, na Praça do
Império, em Lisboa, os mais de 100 corredores em representação
de 15 equipas – nove portuguesas e seis estrangeiras – vão ter
pela frente 1.581 quilómetros, com 28 contagens do Prémio da
Montanha e 27 Metas Volantes.
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“Será uma Volta mais exigente do que nos últimos anos, com um
grau  de  dificuldade  grande,  tanto  na  primeira,  como
especialmente na segunda semana, até porque a ?etapa rainha’ –
a subida à Torre, única de máxima categoria em toda a prova, –
estará já muito perto do final”, adiantou Joaquim Gomes, o
histórico  diretor  de  prova  que,  no  final  da  cerimónia  de
apresentação da prova, que decorreu na Sala do Arquivo da
Câmara Municipal de Lisboa, foi surpreendido com a entrega da
Medalha de Mérito do Desporto da Cidade pelo Presidente da
Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas.
 
O evento contou com a presença de várias personalidades do
ciclismo nacional e internacional, entre os quais o presidente
da Federação Portuguesa de Ciclismo, Cândido Barbosa, e o
presidente da União Europeia de Ciclismo (UEC), Enrico Della
Casa,  que  saudou  a  organização  “deste  grande  evento,  que
percorre algumas das mais bonitas paisagens que este país tem.
Obrigado pelo convite e obrigado à Federação Portuguesa por
ser uma das mais ativas federações da Europa e do mundo”.
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Dez etapas para coroar os mais fortes desta Volta
 
Organizada uma vez mais pela Podium Events, com o apoio da
Federação Portuguesa de Ciclismo, a 86ª edição da Volta a
Portugal Continente apresenta várias novidades no percurso, a
começar  logo  pela  “grande  novidade”  que  é  a  chegada  ao
Santuário do Sameiro, ponto final da primeira etapa e, também,
a  primeira  grande  oportunidade  de  confronto  entre  os
principais candidatos, depois de 162,3 quilómetros a pedalar
desde Viana do Castelo.
 
A segunda etapa ligará Felgueiras a Fafe, ao longo de 167,9
quilómetros,  com  passagem  pelo  famoso  troço  do  Rali  de
Portugal e chegada à Praça 25 de Abril. A etapa mais longa
desta edição (185,2 km) ligará Boticas a Bragança e incluirá
uma contagem de montanha de primeira categoria, na Serra da
Nogueira.
 
A quarta etapa, com início em Bragança, levará os corredores
até à mítica subida da Senhora da Graça, em Mondim de Basto,
com duas contagens de primeira categoria (a primeira no Alvão
e a segunda na chegada ao Alto do Monte Farinha). A quinta
etapa,  que  ligará  Lamego  a  Viseu,  será  mais  curta  (155,5
quilómetros) e plana, antes do dia de descanso, marcado para



12 de agosto, em Viseu.
 
Segunda semana ainda mais exigente que a primeira
 
A sexta etapa, com partida da “Capital da Bicicleta”, ligará
Águeda à Guarda, servindo de “aquecimento” para a etapa-rainha
desta Volta, a 14 de agosto, com a sempre exigente subida à
Torre, na única contagem de categoria especial desta edição.
 
A oitava etapa trará uma estreia e um regresso: a partida será
feita pela primeira vez na Vila de Ferreira do Zêzere, com
Santarém a regressar aos grandes palcos da Volta, depois de
mais de 30 anos de ausência, acolhendo a chegada do pelotão na
Avenida Dom Afonso Henriques.
 
Berço de antigos e atuais campeões, a região Oeste será o
palco da nona e penúltima etapa desta Volta, num percurso
entre  Alcobaça  e  a  Serra  de  Montejunto,  no  Cadaval,  com
passagem  por  Torres  Vedras,  a  cidade  do  lendário  Joaquim
Agostinho.
 
A fazer fé na previsão de Joaquim Gomes, tudo se decidirá nos
quilómetros  finais  desta  Volta,  a  17  de  agosto,  no
contrarrelógio individual de 16,7 quilómetros, com partida e
chegada à Praça do Império, em Lisboa, onde serão coroados os
mais fortes desta 86ª edição e o sucessor do russo Artem Nych,
vencedor em 2024.
 
Além da vertente competitiva, a Volta mantém uma forte ligação
ao público com iniciativas como o Concerto da Volta, que terá
lugar em Viseu, no dia de descanso da prova (11 de agosto), e
a  18.ª  Etapa  da  Volta  RTP,  dedicada  aos  cicloturistas,  a
realizar-se no mesmo dia.
 
AS ETAPAS DA VOLTA:
 
6 de agosto: Prólogo, Maia – Maia, 3,4 km (CRI)
7 de agosto: 1.ª Etapa, Viana do Castelo – Braga (Sameiro),
162,3 km
8 de agosto: 2.ª Etapa, Felgueiras – Fafe, 167,9 km
9 de agosto: 3.ª Etapa, Boticas – Bragança, 185,2 km



10 de agosto: 4.ª Etapa, Bragança – Mondim de Basto (Senhora
da Graça), 182,9 km
11 de agosto: 5.ª etapa, Lamego – Viseu, 155,5 km
12 de agosto: Dia de Descanso
13 de agosto: 6.ª Etapa, Águeda – Guarda, 175,2 km
14 de agosto: 7.ª Etapa, Sabugal – Covilhã (Torre), 179,3 km
15 de agosto: 8.ª Etapa, Ferreira do Zêzere – Santarém, 178,2
km
16 de agosto: 9.ª Etapa, Alcobaça – Montejunto, 174,4 km
17 de agosto: 10.ª Etapa, Lisboa – Lisboa, 16,7 (CRI)
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